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A CIÊNCIA COGNITIVA E A ROBOTIZAÇÃO DO HOMEM 1 

Marcos Barbosa de OLJVEIRA2 

Contra esta ideologia, insisto que não existe uma natu­
reza humana imutável. Além e acima do nível animal, 
os seres humanos são maleáveis, em corpo e mente, 
até mesmo em sua própria estrutura instintiva. Homens 
e mulheres podem ser computadorizados transforman­
do-se em robôs, sim - mas eles podem também se 
recusar a isso. (Marcuse)' 

Este ensaio tem a natureza de um esboço: pretende apenas 
delinear uma visão crítica sobre a ciência cognitiva - ou, mais precisamen­
te, sobre a parte da ciência cognitiva que trata dos aspectos culturais da 
cognição humana -, e sobre o naturalismo - entendido como a posição 
que nega a existência de diferenças essenciais entre as ciências humanas e 
as naturais e, tomando estas como modelo, propõe que seus princípios 
epistemológicos e metodológicos sejam adotados nas ciências humanas. O 
desenvolvimento completo das idéias a serem apresentadas resultaria num 
texto muito mais longo e complexo, envolveria melhor explicitação e de­
monstração de inúmeras teses que serão a seguir pouco mais que enuncia­
das, a discussão de problemas a que as teses dão origem, etc. O trabalho 
seria sem dúvida algo de muito mais sólido, mas poderia, eventualmente 
deixar menos nítida a visada crítica que desejamos propor. 

A crítica ao naturalismo apóia-se sobre a tese de que existem 
diferenças essenciais entre as ciências humanas e as naturais. Uma destas 
consiste na possibilidade, restrita às ciências humanas, de ocorrência da­
quilo que Popper denomina efeito Édipo - o fenômeno em que o anúncio 
de uma previsão afeta a ocorrência do evento previsto.4 O efeito Édipo 
pode ser visto como um caso particular de um fenômeno mas geral, a saber, 

'uma versão ligeiramente diferente deste trabalho foi publicada como o cap. J J de Da ciên­
cia cognitiva il dialética.
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Ecology and tbe critique of modem society, p.68. (Agradeço a Isabel Maria Loureiro pela 
indicação.) (O número de págima mencionado refere-se à publicação em alemão) . 
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Cf. Popper, A miséria do bistorlcismo, cap.5; A sociedade aberta e seus /11imigos, v. 1, p. 35-
36; Conjecturas e refutações, p.68; Autobiografia intelectual, p.129-130. Em 'Popper e o efei­
to Édipo·, cap. 10 de Da ciência cognitiva à dialética, mostra-se que há uma inconsistência
entre o naturalismo defendido por Popper e su.i admissão da possibilidade ele ocorrência do
efeito Édipo nas ciências humanas. 
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